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	OBJETIVOS (ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:)

	a) Compreender as diferentes concepções de região;

b) Identificar os critérios de regionalização do território brasileiro e suas implicações;

c) Analisar as concepções e implementação do planejamento regional no Brasil e sua crise a partir dos anos 1980;

d) Caracterizar o processo de descentralização político-administrativa e a retomada da ação do Estado por meio dos Planos Plurianuais.

e) Buscar a indissociabilidade da teoria e da prática na formação do futuro professor a partir da elaboração ou análise de materiais didáticos. 




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (título e discriminação das Unidades)

	1) Região e espaço geográfico.

- As conceituações de região no âmbito da Ciência Geográfica.

- Regiões, regionalização, regionalismos. 

2) As regionalizações do território brasileiro.

3) Estado e o planejamento regional.

- Experiências de planejamento regional.

- A crise do planejamento regional na década de 1980.

4- Perspectivas contemporâneas da Geografia Regional. 




	METODOLOGIA DE ENSINO

	A estratégia adotada será desenvolvida de forma participativa buscando estabelecer relação entre a teoria e prática. As atividades didático-pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas dialogadas com ou sem o uso das tecnologias de multimídia, trazendo questionamentos aos alunos e propiciando sua participação. Além da realização de trabalho em grupos e individuais, estudos dirigidos e seminários. 

          Na atividade prática como componente curricular serão elaborados ou analisados materiais didáticos, estabelecendo a relação entre teoria e prática e o auxílio ao aluno na futura práxis docente.
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	CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	A avaliação será concomitante ao desenvolvimento do conteúdo programático e considerará o domínio do conteúdo e o envolvimento nas atividades desenvolvidas, contemplando:

· o desempenho nas avaliações escritas;

· a qualidade dos trabalhos individuais e em grupo;

· a assiduidade;

· a pontualidade nos compromissos com a disciplina;

· a participação em sala de aula.




	INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO

	- Avaliação escrita

- Realização de trabalhos (resumos, seminários, fichamentos,resenhas, estudos dirigidos, sistematização e elaboração de análises de textos etc.).

- Elaboração ou análise de materiais didáticos.




	EMENTA (Tópicos que caracteriza as unidades dos programas de ensino)

	1) Região e espaço geográfico.

2) As regionalizações do território brasileiro.

3) Estado e o planejamento regional.

4) Perspectivas contemporâneas da Geografia Regional. 




	MATERIAL INSTRUCIONAL

	- Livros e textos selecionados;

- Artigos de jornais e revistas;

- Dados estatísticos do IBGE;

- Vídeos.




	AUTO-AVALIAÇÃO

	Os alunos efetuarão uma autoavaliação ao final do conteúdo programático.


	PEQUENOS PROJETOS - TRABALHO DE CAMPO

	Não está previsto



	GRANDES PROJETOS - TRABALHO DE CAMPO

	Não está previsto




	PROCESSO DE RECUPERAÇÃO E EXAME FINAL

	O aluno fará atividades para recuperação da aprendizagem ao longo do curso. O aluno deverá refazer os trabalhos que não atingiu a avaliação satisfatória, caso o aluno  não atingir a média final, deverá fazer o exame final. 



	HORARIO DE ATENDIMENTO AO ALUNO:

	A ser definido em comum acordo com os alunos.
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